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Apresentação

O trabalho com o movimento humano requer fundamentação em múltiplas ou várias bases teóricas que vão da Filosofia às Ciências Naturais.

Nesses fundamentos, estão contempladas várias dimensões de reflexão e/ou atuação, como a Filosofia, que estuda a natureza de todas as coisas e suas relações, abordando as concepções de corpo e as teorias que interpretam e sentem suas vivências corporais; a Sociologia, que se ocupa dos assuntos sociais e políticos; a Ergonomia, que estuda o trabalho e se preocupa com a adaptação do processo de trabalho ao trabalhador; a Pedagogia, que procura educar o intelecto e o movimento humano; a Psicomotricidade, que aborda o corpo e a mente de forma integrada, relacionando-os com o meio; a Cinesiologia, que estuda os movimentos do corpo para facilitar o trabalho físico; a Fisiologia, que aborda a questão da funcionalidade do corpo; a Anatomia, que trata das estruturas físicas do corpo; e a Psicologia, que influencia a mudança e o controle do comportamento humano.

O importante desse contexto é integrar essas bases e princípios para que o trabalho esteja focado em concepções teóricas claras de ser humano, corpo e movimento e na adoção de procedimentos, métodos e técnicas de intervenção coerentes com as concepções do processo de trabalho.

A ginástica laboral (GL) que, na maioria das vezes, vem sendo desenvolvida como um fator de intervenção nas organizações para controle das doenças ocupacionais, prevenção das lesões por esforços repetitivos e/ou doenças osteomusculares relacionadas ao trabalho (LERs/DORTs), deveria considerar o ser humano de uma perspectiva mais abrangente para ser usada como uma estratégia de promoção da qualidade de vida do trabalhador, buscando a ocorrência de gestos motores autônomos e conscientes nos programas organizacionais que visam à promoção da saúde, à qualidade de vida e ao bem-estar no trabalho.


Prefácio

Atualmente, em um país como o nosso, infelizmente, as questões relacionadas com a adequação ergonômica dos ambientes de trabalho ainda estão longe de ser realidade. Por um lado, as novas formas de organização do trabalho têm cobrado um preço demasiadamente alto para se alcançar os altos índices de produtividade exigidos pelo mercado, aumentando assustadoramente os distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORTs). Por outro lado, a ginástica laboral (GL) tem sido alvo de inúmeras discussões quanto a sua abordagem metodológica e seu emprego eficaz na prevenção das chamadas doenças ocupacionais.

Nesse sentido, com o presente livro, pretende-se estabelecer a relação da GL com a Ergonomia, a qual se mostra como uma estratégia efetiva para viabilizar a melhora do ambiente de trabalho e da qualidade de vida do trabalhador. Dessa forma, o autor enfatiza a sua preocupação com o profissional da área de Educação Física, que necessita dos conhecimentos da Ergonomia para poder desenvolver melhor suas ações com os programas de atividade física na empresa, e que tais conhecimentos sejam incluídos nos cursos de bacharelado em Educação Física no Brasil.

A GL pode ser considerada uma estratégia para amenizar os problemas advindos da carga de trabalho, e, assim, melhorar a qualidade de vida do trabalhador. Entretanto, é mister colocar que a ginástica, por si só, não terá resultados significativos para os trabalhadores, se não houver uma elaborada política de benefícios sociais, além de estudos ergonômicos, e da colaboração dos gerentes, dos técnicos de segurança do trabalho, dos médicos do trabalho e dos profissionais de RH. Medidas simples, como volta de férias com ritmo gradativo, adoção de pausas e de rodízio de tarefas, por exemplo, fazem-se necessárias para otimizar o bem-estar humano e promover qualidade de vida.

Durante a última década, vários estudos de intervenção têm sido publicados sobre a eficácia dos programas que objetivam promover uma vida ativa mais efetiva dos trabalhadores, no entanto, poucos estudos têm abordado a disseminação de intervenções eficazes em atividade física. A prática tem evidenciado que o profissional ainda atua com uma abordagem paliativa, pelas características das sessões de GL e, uma vez que grande parte das empresas contratantes ainda não garante estrutura física e financeira para a implantação de Programas de Promoção da Saúde do Trabalhador (PPSTs), há a impossibilidade de inserção dessa estratégia em uma abordagem mais efetiva. Destarte, tem-se percebido uma grande lacuna na literatura envolvendo as abordagens metodológicas apropriadas para o planejamento, avaliação e relatórios de divulgação das intervenções eficazes. Esses estudos ajudariam a elucidar as barreiras e oportunidades para implementação da GL, e a disseminação bem-sucedida de intervenções baseadas em evidências documentadas formaria uma base mais sólida para as ações e para o fortalecimento dessa área de atuação profissional.

Espera-se que, com as diferentes abordagens apresentadas neste livro, fomente-se uma perspectiva positiva na atuação e na mediação dos profissionais de Educação Física com as empresas, para que se estabeleça, de fato, a incursão da GL como uma das estratégias para a melhora da qualidade de vida dos trabalhadores e da construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Tenho certeza de que se constituirá numa obra de referência para o futuro da GL, contribuindo de forma significativa para a qualificação das ações dos profissionais da Educação Física e dos demais interessados pela área.

Antônio Renato Pereira Moro

Professor da Universidade Federal de Santa Catarina

Coordenador do Laboratório de Biomecânica – BIOMEC/CDS/UFSC


1    Qualidade de vida no trabalho (QVT) e saúde do trabalhador: contexto e mudanças

Josenei Braga dos Santos


Que diferença há entre o navio negreiro de quase 500 anos atrás e o de hoje? [...] Não há açoites, nem marcas na pele, mas há açoites na alma, no cérebro e até mesmo no coração.

Vilela e Assunção (2004)



1.1 O contexto do trabalho

O trabalho, desde sua origem, sempre foi e sempre será a base e o alicerce de qualquer ser humano, pois se acredita que, por meio dele, seja possível chegar o mais próximo da felicidade e, assim, conquistar uma qualidade de vida mais condizente com nossa realidade.

Merece destaque, neste capítulo, a busca por um equilíbrio entre ser humano, trabalho e saúde, para que todos (trabalhador e empresa) desenvolvam suas habilidades e competências com mais prazer e felicidade, assim como para que as organizações, ou melhor, os empresários, sempre visualizem e executem ações condizentes com a realidade de seus trabalhadores.

Sabe-se que, com o passar dos anos, sempre se está e sempre se estará ampliando os conhecimentos, desenvolvendo-se biopsicossocialmente e, com a chegada do século XXI, houve um impulso enorme, que causou um imenso progresso tecnológico.
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